
é o rombo da Bancoop apontado
pelo Ministério Público

Justiça susta
concurso
dos Correios
sem licitação

MP denuncia
tesoureiro do
PT no caso
Bancoop

Caderno2
Mostra de cinema
Manoel de Oliveira
fala de seu filme que
abre o evento em SP

Dólar sobe 1,32%, mas
mercado prevê fôlego
curto para alta do IOF
Economistas acham que governo terá de tomar novas medidas para conter o real

Cresce pressão
antirreformas
na França
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R$ 68 milhões

Cristina fala em
‘nacionalizar’ a
mídia argentina

Em busca de
apoio e recursos

VISÃO GLOBAL

20H30

Mano vê o Real derrotar
o Milan de Ronaldinho

ROBERTO DAMATTA

Estatal recusa egressos
de curso tecnológico

A Justiça Federal de Brasília suspendeu
temporariamente a contratação da Fun-
dação Cesgranrio para organizar con-
curso dos Correios. O juiz substituto da
5.ª Vara Federal, Paulo Ricardo de Sou-
za Cruz, disse que a lei não permite que
a estatal contrate, sem licitação, qual-
quer entidade para aplicar as provas. A
suspensão provisória do concurso é
mais um capítulo da série de irregulari-
dades recentes envolvendo os Cor-
reios, cujo presidente é David José de
Matos, indicado em julho pela então mi-
nistra Erenice Guerra (Casa Civil), de-
mitida após escândalo de tráfico de in-
fluência. NACIONAL / PÁG. A4

O Ministério Público de São Paulo
pediu abertura de processo contra o
tesoureiro do PT, João Vaccari Neto.
Ele é acusado de formação de quadri-
lha, falsidade ideológica e lavagem
de dinheiro quando dirigia a Coope-
rativa Habitacional dos Bancários
(Bancoop) de São Paulo, fundada em
1996 por núcleo do PT. A defesa de
Vaccari nega tudo. NACIONAL / PÁG. A4

ROLF KUNTZ

JULIO MESQUITA
1891 - 1927

RUY MESQUITA
Diretor

Cidades
Reforma já. MP
quer obra em capela
de Mariana. Pág. C6

Agrícola
Tamanho ideal
Produtores se
especializam em
mini-hortaliças.

Polícia acha covas de
‘tribunal do crime’ em SP

Justiça tranca ação
contra Igreja Universal

Mais de 1 milhão de franceses volta-
ram ontem às ruas na sexta jornada
de protestos contra a reforma da pre-
vidência promovida pelo governo, in-
forma o correspondente Andrei Net-
to. Jovens promoveram quebra-que-
bras e confrontos com a polícia em
cidades como Paris, Nanterre, Argen-
teuil, Lyon e Mans. A pressão aumen-
ta porque a lei deve ir a votação até
amanhã. ECONOMIA / PÁGS. B7 a B9

Tempo na capital

24˚ Máx.
11˚ Mín.

Sol e dia
um pouco
mais quente

HOJE: 70 PÁGINAS
* VER TABELA NA PÁGINA A3

A presidente Cristina Kirchner propôs a
“nacionalização” dos meios de comuni-
cação argentinos, para que “adquiram
consciência nacional e defendam os in-
teresses do país”. Ela disse que não se
trata de “estatizar” a mídia, “para que
amanhã ninguém dê uma manchete er-
rada”. Ela, que costuma criticar a im-
prensa, disse que os jornais criticam sua
política econômica, mas “foram cúmpli-
ces da política de entrega e subordina-
ção” no passado. INTERNACIONAL/PÁG.A15

● O candidato à Presidência José
Serra (PSDB) criticou a política cam-
bial do governo e disse que adotará
“mudança ampla” na economia, ca-
so seja eleito. NACIONAL / PÁG. A9

Serra critica medidas
No primeiro dia de vigência da alíquota
de 6% do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras para investimentos estrangei-
ros, estabelecida com o objetivo de con-
ter a alta do real ante o dólar, a moeda
americana mudou de direção e subiu
1,32%, para R$ 1,686. É a maior alta diá-
ria desde 29 de junho, quando o dólar
avançou 1,51%. A movimentação dos
mercados externos, causada por inespe-

rada subida dos juros na China, também
ajudou a puxar o câmbio para cima. A
percepção dos economistas, porém, é
que o Brasil está apenas “ganhando tem-
po” para que os países cheguem a uma
trégua na “guerra cambial”. A tendência
é que as medidas adotadas ontem per-
cam vigor e que o governo seja obrigado
a lançar mão de novos mecanismos pa-
ra segurar o real. ECONOMIA / PÁG. B1

ESPORTES / PÁG. E1

VIDA / PÁG. A20

NOTAS & INFORMAÇÕES

Hora de arrumação
O FMI concorda com Paulo Ber-
nardo: o próximo governo terá de
arrumar as contas públicas. PÁG. A3

CIDADES / PÁG. C5

VIDA / PÁG. A24

Dilma Rousseff dá entrevista em Goiânia: candidata recebeu apoio de artistas; no Rio,
José Serra encontrou-se com dirigentes do PV. Tucanos enviaram carta a empresários
em busca de recursos de campanha. PT elevou previsão de gastos. NACIONAL / PÁG. A8

WERTHER SANTANA/AE ROBIN MOORE

ANDRE DUSEK/AE MARCELO SAYAO/EFE

PHILIPPE HUGUEN/AFP

Guerras que os EUA esqueceram
Discussões relacionadas às eleições
deixam de fora questões ligadas
ao Iraque e ao Afeganistão. E a guer-
ra?, pergunta Tom Brokaw.
INTERNACIONAL / PÁG. A18

Aqui não há criados
A grande maioria descobriu que
popularidade, ressentimento, agres-
são às instituições liberais e corrup-
ção, tudo isso pulveriza votos.
CADERNO 2 / PÁG. D12

Nas ruas. Manifestação em Lille
contra mudança previdenciária

Planeta
Clima. No Japão, 193
países discutem biodi-
versidade. Pág. A22

Dólar é só um dos problemas
A alta do IOF poderá, durante algum
tempo, frear a valorização do real.
Mas será insuficiente para mudar a
tendência do comércio exterior.
ECONOMIA / PÁG. B4
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